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EDUCAÇÃO

Goiás alfabetiza na hora 

certa e colhe resultados
Com 80% das crianças sabendo ler e escrever até o fim do 2º ano Fundamental, estado atinge a meta prevista para 2030

A 
alfabetização até o fim do 
2º Ano do Ensino Funda-
mental permanece como 
uma das principais metas 

da educação brasileira por repre-
sentar a base do desenvolvimento 
escolar e social das crianças. Da-
dos do Indicador Criança Alfabe-
tizada (ICA), divulgados pelo Mi-
nistério da Educação (MEC) e pe-
lo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), mostram que 66% das 
crianças brasileiras alcançaram o 
nível esperado de alfabetização em 
2025. O índice representa cresci-
mento em relação aos 59,2% regis-
trados no ano anterior, mas ainda 
revela desafios, já que cerca de 780 
mil estudantes seguem sem atin-
gir o desempenho adequado nes-
sa etapa do ensino.

Em Goiás, os números mostram 
um avanço acima da média na-
cional. O estado alcançou 80% de 
crianças alfabetizadas ao final do 
2º ano do Ensino Fundamental, 
atingindo antecipadamente a meta 
prevista para 2030. O resultado su-
pera o índice de 73% registrado em 
2024 e representa cerca 3.249 crian-
ças alfabetizadas a mais em apenas 
um ano. O desempenho é associa-
do ao fortalecimento de políticas 
públicas voltadas aos anos iniciais 
da educação e à atuação conjun-
ta entre estado e municípios por 
meio do programa AlfaMais Goiás. 
Na prática, os resultados aparecem 
dentro das salas de aula. 

Na Escola Municipal Professo-
ra Dalísia Elizabeth Martins Do-
les, em Goiânia, a trajetória de 
Ana (nome fictício para preservar 
a identidade da criança), 8 anos, 
passou a ser acompanhada como 
exemplo de inclusão e desenvol-
vimento educacional. A estudante 
apresentava dificuldades no pro-
cesso de alfabetização durante o 
1º ano do Ensino Fundamental e 
não conseguia avançar na leitu-
ra e na escrita. A mudança come-
çou após o contato com aulas de 
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Nesta escola municipal de Goiânia, uma aluna conseguiu avançar na alfabetização com apoio de uma professora de Libras: “Evolução significativa”

 Divulgação

O universo do fisiculturismo 
brasileiro amanheceu, ontem, im-
pactado com a morte do atleta e 
influenciador fitness Gabriel Gan-
ley, aos 22 anos. A informação foi 
confirmada pela  Integralmédi-
ca, marca de suplementos espor-
tivos que patrocinava o jovem. A 
causa da morte não foi divulgada. 
Em nota publicada nas redes so-
ciais, a empresa lamentou a mor-
te e destacou o potencial do atle-
ta, apontado como uma das pro-
messas da nova geração do fisi-
culturismo nacional. “Hoje perde-
mos muito mais do que um atleta 
talentoso e dedicado”, afirmou a 
marca na homenagem. 

Conhecido por compartilhar 
conteúdos sobre rotina de trei-
nos, preparação física e bastido-
res das competições, Gabriel re-
unia cerca de 1,8 milhão de se-
guidores. Os vídeos publicados 
pelo influenciador alcançavam 
milhares de jovens interessa-
dos em musculação, discipli-
na esportiva e estilo de vida fit-
ness. A Integralmédica também 
relembrou momentos vividos 
ao lado do atleta em centros de 

Ídolo da 
“maromba” 
morre aos 
22 anos
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Deolane: Regalias na cadeia vão ser apuradas

O Sindicato dos Policiais Penais do Estado de São Paulo 
(Sinppenal) denunciou à Direção-Geral da Polícia Penal supostos 
privilégios concedidos à influenciadora e advogada Deolane 
Bezerra, presa na Operação Vérnix sob suspeita de participação em 
um esquema de lavagem de dinheiro ligado ao Primeiro Comando 
da Capital (PCC). Segundo o sindicato, Deolane teria recebido 
tratamento diferenciado desde a chegada à unidade. A denúncia 
afirma que a influenciadora foi recepcionada pelo diretor da 
penitenciária, medida considerada fora do protocolo habitual, e 
acomodada em uma sala reservada após a retirada de detentas que 
aguardavam atendimento médico no local.

O Sinppenal também relata que a advogada teve acesso a refeições 
destinadas aos carcereiros, banho quente em chuveiro elétrico 
privativo e uma cama diferenciada das estruturas comumente 
usadas pelas demais presas. A entidade pediu abertura de processo 
administrativo e disciplinar para investigar a conduta dos servidores. 

A SAP disse, em nota, que Deolane foi alocada de acordo com a 
determinação judicial, que reconheceu a existência de registro ativo 
da influenciadora digital como advogada. A Ordem dos Advogados 
do Brasil informou que os advogados presos preventivamente têm 
direito a prerrogativas profissionais previstas em lei, como ficar 
separada de outros presos, não se tratando de privilégio.

Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras), introduzidas na turma devi-
do à presença de uma colega sur-
da acompanhada por uma profes-
sora especializada.

O ensino de Libras foi amplia-
do para todos os alunos da classe 
e despertou o interesse da crian-
ça, que passou a associar os sinais 
ao alfabeto. A partir desse proces-
so, Ana começou a desenvolver 
habilidades de leitura e escrita e 
apresentou evolução nas avalia-
ções de fluência leitora. Segundo a 
diretora da unidade, Luciana Ma-
ria de Moura Melo, a estudante 

conseguiu avançar em poucos me-
ses. “A partir desse contato com 
Libras, ela apresentou uma evo-
lução significativa no processo de 
alfabetização”, afirmou. Atualmen-
te, a aluna está no 2º ano e conti-
nua participando das aulas com 
a colega e aos demais estudantes 
da turma.

Apoio de ONGs

O caso faz parte das práticas 
acompanhadas pelo programa Al-
faMais Goiás, implantado em 2021 
para garantir que todas as crianças 

sejam alfabetizadas até o fim do 
2º ano do Ensino Fundamental. A 
política pública é desenvolvida em 
regime de colaboração entre o go-
verno estadual e os 246 municípios 
goianos, com foco no acompanha-
mento pedagógico, formação con-
tinuada de professores e monitora-
mento sistemático da aprendiza-
gem. O programa também trabalha 
com incentivos financeiros ligados 
ao desempenho educacional, além 
da distribuição de materiais didá-
ticos estruturados.

A iniciativa conta com apoio téc-
nico da Aliança pela Alfabetização, 

formada pela Associação Bem Co-
mum, Fundação Lemann e Institu-
to Natura. O grupo atua na elabo-
ração e no fortalecimento de polí-
ticas públicas voltadas à alfabeti-
zação nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. Atualmente, a par-
ceria está presente em 18 estados 
brasileiros, alcançando 3.989 mu-
nicípios e impactando cerca de 3,2 
milhões de estudantes.

Entre as estratégias adota-
das, estão avaliações periódicas 
de fluência leitora, formação de 
professores e gestores, fortale-
cimento da gestão educacional 

e ações de inclusão. O modelo 
também prevê medidas voltadas 
à educação para as relações ét-
nico-raciais (Erer), inseridas nos 
módulos de capacitação ofereci-
dos às redes municipais e esta-
dual de ensino.

Especialistas da área educacio-
nal apontam que a alfabetização 
na idade adequada influencia di-
retamente toda a trajetória esco-
lar. Crianças que consolidam lei-
tura e escrita nos primeiros anos 
tendem a apresentar maior com-
preensão dos conteúdos nas de-
mais disciplinas, além de desen-
volver autonomia no aprendiza-
do. Já estudantes que não alcan-
çam esse estágio enfrentam mais 
dificuldades de acompanhamento 
escolar, o que pode aumentar ín-
dices de reprovação, evasão e de-
fasagem educacional.

O avanço registrado em Goiás 
reforça a avaliação de que políticas 
públicas contínuas, associadas ao 
acompanhamento pedagógico e à 
cooperação entre diferentes esfe-
ras de governo, podem produzir 
resultados consistentes na alfa-
betização infantil. Apesar da me-
lhora observada no país, o Brasil 
ainda permanece distante da me-
ta nacional de 80% de crianças al-
fabetizadas prevista para 2030, o 
que mantém o debate sobre in-
vestimentos em educação entre os 
principais desafios da área.

*Estagiária sob a supervisão de 
Vinicius Doria
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treinamento e eventos do seg-
mento. Segundo a empresa, Ga-
briel era admirado pela proxi-
midade com fãs e pela dispo-
sição em incentivar iniciantes 
no esporte.

Considerado um dos princi-
pais nomes da nova geração de 
“marombeiros” do Brasil, sua 
morte gerou grande comoção en-
tre fãs, atletas e a comunidade es-
portiva nacional. O influencia-
dor Renato Cariani publicou uma 
mensagem nas suas redes sociais 
sobre a morte de Ganley.

“Molecote, guardei com muito 
carinho todas as nossas resenhas 
e momentos que compartilhamos 
juntos… Que os céus receba você 
com alegria e que sua família seja 
confortada com a paz do Senhor”, 
escreveu Cariani.

O influenciador Itinho Lima 
também publicou sobre a morte 
de Ganley, pedindo respeito aos 
seus parentes. “Não esperem ví-
deo. Não me perguntem em po-
dcast. E espero que os demais in-
fluenciadores respeitem a família 
e a imagem de um menino que se 

foi cedo demais”, escreveu.
Natural do Rio de Janeiro, o 

atleta morava em São Paulo e es-
tava em fase ativa de preparação 
para disputar o campeonato de fi-
siculturismo Musclecontest Brasil, 
programado para ocorrer em Curi-
tiba (PR) em julho.

Em nota, a Secretaria de Segu-
rança Pública de São Paulo infor-
mou apenas que “não foram en-
contrados sinais aparentes de vio-
lência no local” e que o caso foi re-
gistrado como suspeita de morte 
súbita. (Com agências)

Gabriel Ganley era uma celebridade no mundo do fisiculturismo, com quase 2 milhões de seguidores


